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DETERMINAAO DA ÉOCA ADEQUADA DE REPICAGEM PARA MOROTOTG 

Dídymopana± morototôn€ (Aublet) Deche 
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Jorge Alberto Gazel Yared 2  

Milton lKanashirci' 

Stivio Brienza Jnior 1  

O moro -to -t6 (Didyrnopanax morototoni) é empregado para mar 

cenaria, carpintaria, compensado, forro, construção em geral, esqua 

drias e caixas de embalagens. Na Amaz5nia brasileira a madeira 

usada, principalmente, na fabricação de palitos de f6sfor. 

Considerada como espcie promissora e de rpido crescimen 

to, necessgrio se torna a obtenção de maiores informaç6es quanto 

a sua produção em viveiro, de modo a não prejudicar todo um progra 

ma de reposição. Este trabalho objetiva respostas sobre a poca ade 

quada de transplante das plântulas'de alfobres (sementeiras) para 

os sacos pl.sticos. 

O estudo foi desenvolvido no viveiro de produção de mudas 

da EMBRAPA, localizado em Belterra, Município de santargm-par. o 
clima do tipo Ami, segundo K8ppen, com temperatura mdia anual de 

24,9 °C e precipitação mgdia anual de 2.100 mm. 
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As sementes utilizadas foram provenientes de matrizes d 

grea de capoeira alta em Belterra, sendo colocadas para germinar e 

alfobres com mistura de solo argiloso e areia na proporção de l:l 

Corno substrato para enchimento de sacos p15sticos foi utilizada mi 

tura de Latossolo Amarelo textura muito argilosa, areia e matri 

organica curtida em proporço de 3:1:1. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acasd cor 

quatro repetiç6es. Foram utilizadas 36 plantas em cada parcela, di 

postas conforme os seguintes tratamentos: 

1. Repicagem 45 dias ap6s semeadura sem poda de raiz 

2. Repicagem 45 dias ap6s semeadu±'a com poda de raiz 

3. Repicagem 60 dias ap5s semeadura sem poda de raiz 

4. Repicagem 60 dias ap6s semeadura com poda de raiz 

S. Repicagem 75 dias apcs semeadura sem poda de raiz 

6. Repicagem 75 dias ap6s semeadura com poda de raiz 

7, Repicagem 90 dias ap6s semeadura sem poda de raiz 

8. Repicagem 90 dias ap6s semeadura com poda de raiz 

Durante o desenvolvimento das plantas ap6s a repicagem, 

foram efetuadas mediç5es peri6dicas de altura e contagem de 	sobre 

vivancia. O cuidado com as •mudas foi o de rotina para a 	espcie. 

Ap6s dez dias de cobertura continua, procedeu-se a retirada gradual 

das esteiras, principiando nas horas de menor temperatura. A retira 

da definitiva da cobertura ocorreu 30 dias ap6s a repicagém. As re 

gas foram efetuadas diariamente, sendo uma pela manhã e outra a tar 

de, aplicando-se, aproximadasnentë, cinco litros de gua por m2  em 

cada rega. 

Foi conclurda a fase de viveiro. Entre as diferentes 	po 

cas de repicagem, com e sem poda de raiz, os maiores 	crescimentos 

em altura e dime -tro de colo foram obtidos para as mudas 	repica 

das com o tempo de aproximadamente 90 dias aps semeadura 	(altura 

aproximada de 5 cm) . A poda de raiz efetuada em morotct6 nos diver 

sos periodos testados, não interferiu na sobrevivncia e altura das 

plantas. 
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